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É com muita alegria e satisfação que apresentamos os Cadernos de Formação da 

Escola da Escolha dirigidos aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Essa coleção consolida os esforços para a realização de uma das ambições do nosso 

Instituto: influenciar e apoiar equipes na adoção de processos de gestão e pedagógi-

cos, para efetivar o Modelo da Escola da Escolha como política pública bem-sucedida 

nos estados e municípios onde atua como parceiro.

Um desses processos refere-se à oferta de meios para a formação das Equipes Esco-

lares e das Equipes Gestoras dos Programas das Secretarias de Educação, tendo em 

vista que esse processo não se encerra nos primeiros contatos com o Time ICE, mas 

se estende em um movimento formativo contínuo que busca assegurar a todos o pleno 

domínio do entendimento e capacidade de aplicação dos fundamentos do Modelo da 

Escola da Escolha, seja no cotidiano único, complexo e desafiador do universo escolar, 

seja no âmbito das Secretarias, na implantação e expansão dos respectivos Programas.

Caro Educador!
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Esta coleção é apresentada num conjunto de cinco volumes assim denominados:

O PRIMEIRO VOLUME 

• Caderno Memória e Concepção – Concepção do Modelo da Escola da Escolha

• Caderno Memória e Concepção – Conceitos

• Caderno Memória e Concepção – Educação Inclusiva

O SEGUNDO VOLUME

• Caderno Modelo Pedagógico – Concepção do Modelo Pedagógico

• Caderno Modelo Pedagógico – Princípios Educativos

• Caderno Modelo Pedagógico – Eixos Formativos

O TERCEIRO VOLUME

• Caderno Inovações em Conteúdo, Método e Gestão – Metodologias de Êxito

• Caderno Inovações em Conteúdo, Método e Gestão – Rotinas e Práticas Educativas

O QUARTO VOLUME

• Caderno Inovações em Conteúdo, Método e Gestão – Espaços Educativos

• Caderno Inovações em Conteúdo, Método e Gestão – Gestão do Ensino e da Aprendizagem

O QUINTO VOLUME

• Caderno Modelo de Gestão – Tecnologia de Gestão Educacional

• Caderno Escola da Escolha – Palavras Fáceis para Explicar Coisas que Parecem Difíceis

Cada volume concentra dois ou três cadernos com temas distintos para os quais existe 

uma lógica para leitura, embora não exista uma hierarquização de conteúdos quanto 

à sua importância, tendo em vista que eles são interdependentes e se complementam 

entre si.

Caderno_1-F1.indd   4 28/03/19   12:23



5

Orientamos, portanto, que a leitura seja iniciada pelo primeiro volume e assim 

sucessivamente. Em alguns momentos, no entanto, é possível que a leitura seja 

alternada com consultas a outros cadernos ou mesmo que sejam feitas leituras 

dedicadas à medida que os mesmos sejam citados.

O primeiro volume é a nossa “breve história de quase tudo desde o início”. Ele traz 

o Caderno Memória e Concepção – Concepção do Modelo da Escola da Escolha, 

onde é apresentada a história da criação do Modelo, de onde partiu a sua motivação, 

as dificuldades e oportunidades envolvidas, os atores que fizeram parte e que con-

tribuíram para a sua elaboração, bem como a evolução desde a sua implantação no 

Ginásio Pernambucano em 2003.

No final deste Caderno, apresentamos o conjunto de Referências Bibliográficas 

utilizadas na concepção de todos os Cadernos e recomendadas para os seus estu-

dos. Elas são apresentadas de acordo com os respectivos cadernos (embora, ao estu-

dá-los, você observará que um autor se repete em diferentes cadernos). Em destaque 

encontra-se a obra do Prof. Antonio Carlos Gomes da Costa, predominantemente 

presente no conjunto das referências. Ele e sua obra são uma tarefa fundamental para 

todo educador da Escola da Escolha, além de um convite irrecusável para conviver 

acadêmica e poeticamente com um dos mais imprescindíveis brasileiros.	

Ainda neste volume, introduzimos os primeiros elementos de natureza conceitual do 

Modelo com o Caderno Memória e Concepção – Conceitos, onde são apresenta-

dos os conceitos sobre temas fundamentais que amparam o arcabouço conceitual 

e filosófico do Modelo. Nessa linha, é apresentado o Caderno Memória e Concep-

ção – Educação Inclusiva, tema transversal à toda formação dos estudantes e dos 

educadores e basilar neste Modelo, inclusivo por natureza. Seu conteúdo é comum 

aos três níveis de ensino da Escola da Escolha (Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio) porque nele apresentamos os 

conceitos que fundamentam o Modelo da Escola da Escolha como sendo plenamen-

te alinhados ao que preceitua a legislação e as abordagens e perspectivas inclusivas.
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Na sequência é apresentado o segundo volume e nele encontra-se o marco teórico de 

uma das duas estruturas do Modelo da Escola da Escolha, qual seja, o Modelo Peda-

gógico.  Sua leitura permanente e atenta é imprescindível para o domínio do Projeto 

Escolar que se materializa na prática pedagógica. Aqui se encontram: Caderno Mode-

lo Pedagógico - Concepção do Modelo Pedagógico, Caderno Modelo Pedagógico 

Princípios Educativos e Caderno Modelo Pedagógico - Eixos Formativos.

No terceiro volume são introduzidas as inovações concebidas para trazer do plano 

teórico-conceitual as ideias elaboradas e dar-lhes corpo no Projeto Escolar a partir de 

um conjunto de definições em torno de um currículo comprometido com a integrali-

dade da ação educativa. Essa materialidade se mostra nos cadernos Inovações em 

Conteúdo, Método e Gestão – Metodologias de Êxito e Caderno Inovações em 

Conteúdo, Método e Gestão – Rotinas e Práticas Educativas.

Ainda na sequência das inovações, é apresentado o quarto volume, onde se encon-

tra uma leitura muito própria do ICE sobre os espaços educativos da escola quanto à 

sua concepção, funcionalidade e intenção pedagógica para os Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. A percepção que trazemos sobre a interrelação entre a Arquitetura e a 

Educação, bem como sobre a influência nos processos de ensino e de aprendizagem, e 

por consequência no desenvolvimento de pessoas, se encontra no Caderno Inovações 

em Conteúdo, Método e Gestão – Espaços Educativos.  Neste volume, também apre-

sentamos as inovações quanto à coordenação dos procedimentos, processos e instru-

mentos da gestão do ensino e da aprendizagem anunciados no Caderno Inovações em 

Conteúdo, Método e Gestão – Gestão do Ensino e da Aprendizagem.

O quinto volume traz o marco teórico da segunda estrutura do Modelo da Escola da 

Escolha: o Modelo de Gestão.  Aqui, a leitura dedicada e constante do Caderno Mo-

delo de Gestão – Tecnologia de Gestão Educacional é fundamental para o domínio 

do Modelo da Escola da Escolha na sua integridade. Aqui, em especial, tem-se ainda 

mais clareza das relações estabelecidas entre o Modelo Pedagógico e o Modelo de Ges-

tão, e do quanto essas duas estruturas coexistem e se conservam mutuamente. A pri-
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meira nutre-se dos princípios e conceitos, instrumentos de planejamento e operaciona-

lização da segunda para transformar o trabalho pedagógico em resultados concretos, 

mensuráveis, sustentáveis e perenes; a outra faz-se presente no diálogo pedagógico 

pelo profundo alinhamento conceitual e filosófico que traz seus princípios de base hu-

manista, e integra as tecnologias específicas da comunidade escolar para transformar 

a visão e a missão da escola em efetiva e cotidiana ação.

O Caderno Escola da Escolha – Palavras Fáceis para Explicar Coisas que Parecem 

Difíceis encerra o quinto volume. Ele é um caderno “bem diferentão” porque não se 

encontra em nenhuma das categorias acima (Memória, Pedagógico, Gestão, Inova-

ção...). E o que ele é, afinal? Ora, ele é isso que se diz dele: uma coleção de palavras 

essenciais para ajudar a compreender coisas muito importantes, que, da forma como 

são apresentadas, parecem complicadas, mas em essência, não são. Além disso, traz 

também algumas referências teóricas fundamentais, linhas de pensamento e os seus 

mestres e uma ou outra organização cujos estudos são referências importantes para 

o ICE. Nele você encontrará elementos para apoiar a sua prática na Escola da Esco-

lha dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, mas ele também traz elementos que se 

referem aos Anos Finais do Ensino Fundamental, bem como ao Ensino Médio, porque 

também se destina a esses dois níveis de ensino. A vida do Time ICE nas escolas brasi-

leiras nos proporciona uma riqueza sem fim de situações sobre as quais aprendemos 

muito. Trouxemos algumas dessas situações aqui porque elas se transformaram em 

recomendações e são ilustrativas de elementos formativos do Modelo. Para nós elas 

valem muito e valem pelo estatuto da experiência que carregam.

Bem-vindo à Escola da Escolha! Nela trabalhamos pelos mais importantes projetos 

brasileiros e, certamente, os mais desafiadores e valiosos para a Equipe Escolar: os 

Projetos de Vida dos estudantes.

Bom estudo!

Instituto de Corresponsabilidade pela Educação
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Apresentamos o Caderno Memória e Concepção – Concepção do Modelo da Escola 

da Escolha  e nele você conhecerá a história da criação do Modelo, de onde partiu a sua 

motivação, as dificuldades e oportunidades envolvidas, os protagonistas que atuaram 

e contribuíram para a sua elaboração, bem como a  evolução desde a sua implantação 

em 2003 na cidade do Recife (PE), no Ginásio Pernambucano.

Os temas abordados neste Caderno são: 

• A Concepção do Modelo

• O porquê de um Modelo de Escola

• As Bases Sustentadoras do Modelo

Desejamos que você realize bons estudos e desenvolva excelentes práticas.

Instituto de Corresponsabilidade pela Educação

Olá, Educador!
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A parte que vem antes

O Modelo da Escola da Escolha tem sua concepção ancorada no compromisso que ultra-

passa a ideia de educação prioritariamente focada na dimensão cognitiva, e considera o 

ser humano nas suas dimensões corporal, afetiva e espiritual, localizando-o em diversos 

contextos da vida pessoal, social e produtiva.  

Este Caderno introduz o conjunto de Cadernos de Formação do Modelo da Escola da 

Escolha e é o primeiro deste conjunto elaborado para apoiar o processo de formação 

continuada dos educadores. 

Nele apresentamos a memória, o contexto da concepção e as bases sustentadoras da 

qual fazem parte, o marco lógico e a sua base conceitual e filosófica que fundamentaram 

posteriormente a elaboração dos Modelos Pedagógico e de Gestão, seus princípios e ino-

vações em metodologias, práticas educativas e instrumentos para a gestão dos proces-

sos de ensino e de aprendizagem. 

Em 2003, o Ginásio Pernambucano, escola precursora do Modelo da Escola da Escolha, 

recebia seus primeiros estudantes. Desde então, o Modelo recebeu influências decorren-

tes do dinamismo das transformações da sociedade e da maturidade adquirida em virtu-

de da experiência advinda da fecunda e produtiva convivência com as escolas estaduais 

e municipais brasileiras, seus educadores, estudantes e familiares – os legítimos prota-

gonistas da implantação da Escola da Escolha. Esse movimento, associado aos estudos 

realizados pela sua equipe, permite ao ICE a constante atualização do Modelo da Escola 

da Escolha nas dimensões pedagógicas e de gestão. Novos estudos e referências foram 

incorporadas e o Modelo foi ampliado em outros níveis de ensino, sendo concebido para 

os Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental, além do Ensino Médio. 

O Modelo mantém-se fiel à perspectiva de uma educação que assegura às crianças, ado-

lescentes e jovens as condições para que construam uma visão de si próprios no futuro 

e a executem, valendo-se do protagonismo como mecanismo de ação mobilizadora de 

forças, talentos e potencialidades para essa construção, que se materializa como Projeto 

de Vida – tema que reside no coração do Modelo da Escola da Escolha.
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Introdução

Uma causa incorpora as condições de mobilizar pessoas e/ou insti-

tuições em torno de objetivos convergentes, ponderáveis ou mesmo 

imponderáveis. 

A mobilização do poder público, sociedade civil e a iniciativa privada no 

início dos anos 2000, em Pernambuco, foi um momento que se inscre-

veu no marco mais amplo da causa da educação, porque trouxe ao ce-

nário uma ação estratégica no enfrentamento dos baixos indicadores 

da qualidade da educação identificados na rede pública deste estado.

Diante do fortalecimento de uma visão participativa, a sociedade civil 

ampliava naquele momento e, cada vez mais, a sua ação mobilizadora 

por meio de diversas formas de organização visando auxiliar o estado 

nas questões do bem comum. Algumas destas formas se consolida-

ram de maneira inovadora, pois estimularam parcerias e favoreceram 

a ampliação da comunicação entre a sociedade civil e o poder público. 

Foi essa compreensão da sociedade civil e a geração de perspectivas 

em torno do conceito de corresponsabilidade social que ampliou os 

espaços de atuação que, até então, eram percebidos como de única 

responsabilidade da esfera estatal. 

Destacamos que a corresponsabilidade difere da simples participação 

ou contribuição episódica, uma vez que esse conceito exige compro-

missos de médio e longo prazo com o objeto com o qual ele se compro-

mete, bem como com a geração de transformação social.

Ao decidirem transcender o marco da reforma física de uma escola pú-

blica e ingressar no seu reordenamento político-institucional e peda-

gógico, o poder público, a sociedade civil e a iniciativa privada constru-

íram uma nova equação de corresponsabilidade social não restrita ao 

horizonte de uma política de governo; mas, ao contrário, uma tendência 

que viria a se tornar irreversível como potente motor de mudanças na 

Rede Pública de Ensino do Estado de Pernambuco, após a consolidação 

das inovações em conteúdo, método e gestão que hoje constituem o 

Modelo da Escola da Escolha. 

O contexto da concepção do Modelo
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A Memória 

UM POUCO DA HISTÓRIA

O Modelo da Escola da Escolha nasceu de uma situação peculiar de criação e de envolvi-

mento em torno de uma causa originada no processo de recuperação e revitalização de 

uma escola pública de Ensino Médio. Era, por si só, uma reforma emblemática em virtude 

da simbologia do edifício que renascia para voltar a oferecer uma educação de qualidade 

depois de um longo período de declínio. 

Tratava-se de um prédio antigo que fora referência na educação pública brasileira du-

rante o período em que a escola proporcionava educação de excelência, porém de baixa 

oferta, ou seja, uma educação de alta qualidade, porém não assegurada a todos.

A sua concepção se deu no início dos anos 2000, a partir do projeto de revitalização do 

Ginásio Pernambucano denominado “Novo Ginásio Pernambucano”. 

O Modelo tem sua origem na iniciativa de um de seus ex-alunos que, após uma visita 

casual à sua antiga escola, se sensibilizou com o estado de abandono no qual se encon-

trava a instituição e mobilizou-se na criação de mecanismos para apoiar o resgate do 

seu reconhecido padrão de excelência.

©
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A criação do Novo Ginásio Pernambucano 

Um caso de corresponsabilidade social no compromisso com a Causa da Educação Brasileira
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Pela sua trajetória e pelo que representa no imaginário social da cultura do estado de 

Pernambuco, o Ginásio Pernambucano sempre foi uma referência na história da educa-

ção, da cultura e da vida econômica, social e política da sua população. Mas, nas últimas 

décadas, esse status se encontrava sensivelmente comprometido. A iniciativa pessoal 

daquele ex-aluno logo reuniu outros representantes do segmento privado, como ABN 

AMRO Bank, CHESF, PHILIPS, entre outras, que juntas constituíram a Associação dos 

Amigos do Ginásio Pernambucano e, por meio dela, iniciaram o processo de recupera-

ção e revitalização da escola.

Essa revitalização se fez por meio da recuperação de duas estruturas:

a. A estrutura física do prédio, sempre a mais fácil;

b. A estrutura pedagógica.

A PRIMEIRA FASE

A primeira fase desse processo ocorreu entre 2000 e 2002 e constituiu-se do resgate do 

estado de decadência física em que se encontrava o Ginásio após décadas de um proces-

so sistemático de degradação.

Iniciou-se uma longa reforma estrutural e de recuperação de todo o seu acervo, envol-

vendo profissionais de diversas áreas, inclusive arqueólogos e historiadores, dada a 

riqueza dos elementos históricos descobertos sob as estruturas do edifício.  Essa foi 

a parte mais “simples” de ser resolvida, ainda que envolvesse variáveis importantes 

para garantir a fidelidade de caráter histórico do edifício em virtude da degradação e 

deformações impostas pelo tempo e pelo mau uso, comprometendo sua autenticidade 

e originalidade arquitetônica.

PRIMEIRA FASE

2000
Resgate do estado físico  

do Ginásio Pernambucano

Caderno_1-F1.indd   16 28/03/19   12:23



1717 Memória e Concepção do Modelo • Concepção do Modelo da Escola da Escolha • Anos Iniciais Ensino Fundamental

A SEGUNDA FASE

Cumprido o objetivo inicial, a segunda fase foi iniciada a partir da consciência das empre-

sas parceiras de que um edifício, por maior que seja o seu valor histórico e arquitetônico, 

não define uma escola, e consolidaram o reconhecimento de que havia ali uma oportuni-

dade para conferir um novo começo na vida ao Ginásio Pernambucano.

A partir daquele momento, o Instituto de Corresponsabilidade pela Educação e o Governo 

do Estado de Pernambuco transcenderam o marco da reforma estrutural e consolidaram 

a parceria, iniciando os estudos junto aos consultores especialistas para propor um novo 

ordenamento político-institucional e pedagógico para o Ginásio, restituindo o seu poder 

de referência como parte de um processo amplo de desenvolvimento da educação em 

Pernambuco, no Nordeste e no Brasil.

O desenvolvimento dessa fase contou com uma equipe de parceiros técnicos que em di-

versas etapas trouxeram suas contribuições. Dois destes parceiros merecem destaque: o 

Prof. Antonio Carlos Gomes da Costa, uma das mais importantes referências no cená-

rio da infância e da juventude no Brasil, ao lado de Bruno Silveira, estrategista e apoiador 

da grande causa nacional em torno da mudança do panorama legal na causa da infância 

e da adolescência, o que veio a acontecer com o Artigo 227 da Constituição de 1988 e o 

Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990.

Assim, em fevereiro de 2002, foi apresentado pelos destacados consultores o documento 

intitulado “O Ginásio Pernambucano no Século XXI - um esboço inicial de uma propos-

ta inovadora em termos de conteúdo, método e gestão”, onde se encontram as bases 

para a elaboração do Projeto Político-Pedagógico do Ginásio Pernambucano (Costa e Sil-

veira, 2001), fundamentada em cinco pontos, aqui transcritos do documento original:

SEGUNDA FASE

2002
Novo começo de vida  

do Ginásio Pernambucano
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Bases para Elaboração do Projeto  
Político-Pedagógico do Centro de Desenvolvimento 

do Ensino Médio de Pernambuco

Recife, 26 e 27 de fevereiro de 2002

1. A identidade de qualquer instituição educacional se constitui a partir da articulação 

sinérgica de três elementos:

•	Estrutura, funcionamento e a proposta pedagógica em curso 

na comunidade educativa no momento presente;

•	A memória da instituição, sua trajetória histórica e sua pre-

sença no imaginário social, que são as bases do seu significa-

do e do seu sentido;

•	O projeto político-pedagógico da instituição, o seu querer ser, 

a projeção de suas concepções sustentadoras, de seus prin-

cípios, crenças e valores numa linha do tempo.

2. Construir um projeto político-pedagógico, no interior de um processo amplo e profundo 

de reordenamento político-institucional, é uma oportunidade única ao longo da evolução 

histórica do estabelecimento.

3. Este reordenamento deve abranger três âmbitos da instituição: (I) o conteúdo da ação 

educativa a ser desenvolvida; (II) os métodos pedagógicos e as técnicas de ensino e de 

aprendizagem a serem utilizadas; e (III) o modelo de gestão a ser adotado.

4. Mudanças de tal complexidade e abrangência guardam coerência com os sonhos, de-

sejos, vontades e projetos daqueles que estão empenhados, hoje, no resgate, em outras 

bases, do papel histórico que o Ginásio Pernambucano desempenhou no ensino público 

deste estado e no Nordeste.

5. Assim como ocorreu em sua estrutura física, cumpre agora refundar seus modelos peda-

gógico de  gestão, de modo a possibilitar e configurar-se a contribuição. 

Esse texto foi extraído do documento original.
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A consistência e coerência do conteúdo desse documento sintetizavam os sonhos e os  

ideais do Governo do Estado, sociedade civil e dos parceiros que decidiram lançar-se na-

quela arrojada iniciativa. Naquele momento foram trazidas pelo ICE as referências nacio-

nais e internacionais das produções e perspectivas educacionais que guardavam profundo 

alinhamento com os sonhos e ideais desse projeto estratégico e pioneiro. Elas são apresen-

tadas com profundidade no Caderno de Formação – Concepção do Modelo Pedagógico.

No entanto, a seguir apresentamos a lógica que orientou a construção das referências 

para a concepção do Modelo.

A Taxa de Escolarização Líquida representa a 
razão entre o número de matrículas de alunos com 
idade prevista (15 a 17 anos) para estar cursando 
determinada etapa de ensino e a população total 
na mesma faixa etária. A Taxa de Escolarização 

Bruta é a razão entre o número total de matrículas 
(independente da faixa etária) e a população 

correspondente na faixa etária prevista (15 a 17 anos) 
para o curso na etapa de ensino. 

FONTE: Observatório da Criança
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Um diagnóstico da situação da  
juventude nos anos 2000

Para a concepção do Modelo, compreendia-se com clareza que a força de um documento 

desta natureza deveria advir da observância de três requisitos fundamentais:

a. As condições de desenvolvimento do sistema educacional do país;

b. O padrão de crescimento das matrículas no Ensino Médio brasileiro;

c. Uma profunda reflexão sobre o Ensino Médio diante dos desafios da forma-

ção no século XXI.

A análise desses três requisitos revelava que no início dos anos 2000:

• O índice de escolarização líquida se encontrava em torno de 34% (em 2015 

essa taxa correspondia a 62,7%), espelho de um indicador de extrema im-

portância relativo à baixa presença dos jovens no Ensino Médio. Diante da 

oportunidade criada pela revitalização estrutural, evidenciava-se a urgência 

em apresentar uma posição proativa diante destes desafios;

• Os diversos estudos e relatórios relativos à juventude brasileira (Abramovay, 

2002; Sposito e Carrano, 2003; Werthein, 2003; Waiselfisz, 2004) apresen-

tavam indicadores merecedores de atenção. Em linhas gerais, eles denun-

ciavam:

• A alta vulnerabilidade de exposição dos jovens, considerada a maior do país;

• Os altos índices de violência cometida contra e pelos jovens;

• Os baixos níveis de aprendizagem;

• A elevada taxa de homicídios cometidos contra os jovens;

• Entre as dez principais ocupações dos jovens de 16 a 29 anos trabalhadores e 

estudantes, quase nenhuma se inseria no rol das ocupações mais represen-

tativas em termos de qualificação e remuneração (DIEESE, 2011);

• Os jovens eram assistidos por políticas sociais destinadas a outras faixas 

etárias;

• Alta incidência de programas governamentais que minimizavam a “ameaça” 

que o jovem representava à sociedade;

• As políticas públicas existentes não tratavam de problemas nem de te-
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Em 2002, o Brasil ocupou a 5ª posição no cenário 
internacional de homicídios na população jovem,  

com maior taxa no sexo masculino (93%) nos espaços 
urbanos das grandes cidades. 

PARA SABER MAIS:

Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/images/0012/001271/127138por.pdf

mas de interesse da juventude e não os considerava nesse processo. 

Eram recorrentes as práticas paliativas que se utilizavam do controle e 

ocupação do tempo livre do jovem para combater os problemas sociais. 

Era comum a adoção de atividades esportivas, culturais e aquelas volta-

das para a formação para o trabalho.

Ainda como parte de um diagnóstico situacional, considerou-se fundamental realizar 

uma leitura sobre as transformações vividas em escala mundial e situar o Brasil e a 

escola quanto a sua agenda e impactos.

Um contexto mundial de transformações

Na história da humanidade vivemos profundas transformações, ilustradas, sobretudo, 

pelas revoluções científicas, políticas, culturais e técnicas. Nos seus cursos, essas re-

voluções fundaram novas ordens econômicas, sociais e religiosas no ocidente; e nos 

trouxeram a uma atualidade marcada por uma profusão de transformações que, tanto 

num cenário mundial quanto num contexto brasileiro, atingem com expressiva veloci-

dade o dia a dia das pessoas.

Essas transformações podem ser situadas em quatro planos:

• Econômico;

• Tecnológico;

• Social; 

• Cultural.
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Esses quatro planos, juntos, impactam profundamente o nosso modo de ser e es-

tar no mundo porque alteram o nosso modo de viver, de se relacionar, de produzir, 

de trabalhar, de se comunicar e de aprender. Tudo isso num momento em que o 

conhecimento se torna cada vez mais interconectado, integrado e sistêmico.

O dinamismo próprio de cada um, a forma como impactam o nosso cotidiano 

e as exigências que trazem diversas dimensões da vida humana e — especial-

mente — à educação, nos levam a reconhecer que sua leitura se faz necessária 

considerando os significativos avanços e as consequências que, ao longo das 

últimas décadas, foram geradas em torno do conhecimento científico e tecno-

lógico, tidos como o mais efetivo fator de desenvolvimento no mundo produti-

vo desde a era Moderna.

SÃO ESTES OS PLANOS:

Econômico: As fronteiras econômicas entre os países foram desfeitas em vir-

tude do fenômeno da globalização dos mercados, gerando maior competitivi-

dade. Naturalmente, elevam-se os níveis de qualidade da produtividade, o que 

exige melhoria nos processos formativos dos profissionais e, por conseguinte, 

da educação.

Tecnológico: O ingresso na era pós-industrial e o surgimento de tecnologias 

cada vez mais refinadas exigem outras formas de organização e transforma-

ções produtivas, mudando a maneira como trabalhamos e nos comunicamos, 

entre outras.

Social: O desemprego e a exclusão social avançam em muitos países, ao mesmo 

tempo em que as políticas de ajustes estruturais pressionam a discussão em 

torno da atuação do Estado. Esse cenário exige que o debate seja amplo, não pe-

las perspectivas ideológicas previamente dadas, mas pelas preocupações reais 

com o destino da comunidade humana em altíssima escala.

Cultural: A vida pós-moderna é marcada pela virtualização da realidade, pelo 

colapso de crenças, pelo hedonismo, narcisismo e consumo desenfreado. Mas 

também, e paradoxalmente, pela celebração ou, no mínimo, confirmação da di-

versidade que emerge nesse novo cenário como um valor decisivo para a aproxi-

mação e o entendimento mais profundo entre as pessoas.

AGENDAS DE TRANSFORMAÇÃO 

A leitura destes quatro planos nos leva a compreender a emergência, em nível 

mundial, de dois debates importantíssimos em torno de duas agendas:
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Agenda da equidade social

São as práticas que pretendem 

erradicar as barreiras sociais, cul-

turais, econômicas e políticas que 

implicam em exclusão e desigual-

dade. Elas vêm sendo construídas 

nas últimas décadas por meio de 

uma série de megaeventos sob 

a responsabilidade da ONU, e se 

constituem como declarações éti-

co-políticas e de planos de ação 

que expressam compromisso com 

a vida, através da preocupação 

crescente da comunidade interna-

cional com o meio ambiente e com 

os direitos humanos.

Agenda da transformação 

produtiva

São as tarefas que os governos e o 

setor privado das nações deverão 

cumprir para melhorar a qualida-

de e a produtividade na geração 

de bens e serviços, e obter melhor 

competitividade nos mercados in-

terno e externo. Para isso, é preciso 

ser revisto o modelo de atuação do 

Estado e atualizados os processos 

tecnológicos e organizacionais do 

equipamento produtivo.

Coeficiente de Gini – é uma medida de desigual-

dade desenvolvida pelo matemático e estatístico 

italiano Conrado Gini em 1912. É utilizado para 

medir a desigualdade social de um determinado 

país, unidade federativa ou município. Sua impor-

tância efetiva-se diante das limitações que outros 

índices – como o PIB e a renda per capita – pos-

suem para medir a distribuição de riquezas.

A medição do índice obedece a uma escala que vai 

de 0 (quando não há desigualdade) a 1 (com desi-

gualdade máxima), que são dois números cujos 

valores jamais serão alcançados por nenhum lugar, 

pois representam extremos ideais. Nesse sentido, 

quanto menor é o valor numérico do coeficiente de 

Gini, menos desigual é um país.

http://brasilescola.uol.com.br/geografia/indice-gini.htm

Acessado: 18/10/2017

PARA SABER MAIS:

Mas para trabalhar em prol dessas agendas não 

basta apenas investir na transformação produtiva, 

na expectativa de que a equidade social venha por 

acréscimo. Há aqui uma mensagem importantíssima 

para a educação.
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COMO O BRASIL ESTÁ INSERIDO NO CENÁRIO DESSAS AGENDAS?

No início deste século, o Brasil é reconhecido como uma nação emergente em termos de 

desenvolvimento econômico, mas os seus indicadores sociais e educacionais o colocam 

em posição dramática em relação a outros países.

Isso significa que somos uma nação geradora de riquezas econômicas, porém, incapaz 

de assegurar sua distribuição de maneira equilibrada à sua população.

Nesse contexto, a sociedade brasileira possui uma série de desafios para apoiar o país 

na resolução da complexa equação: desenvolvimento econômico X equidade social.

Ao longo dos últimos 30 anos, o desenvolvimento político, econômico e social do Bra-

sil realizou importantes avanços. A estabilidade econômica favoreceu o ingresso de 

novos estratos da população no mercado de consumo. No entanto, o flagelo da desi-

gualdade na distribuição de renda nacional ainda é uma evidência e um desafio.

Essa desigualdade pode ser facilmente visualizada por meio de diversos indicadores. 

Aqui nos referenciamos ao Coeficiente de Gini, utilizado para medir a desigualdade de 

renda em uma população.

Em relação ao Coeficiente de Gini (2010-2017) – instrumento que mede o grau de con-

centração de renda em determinado grupo e aponta a diferença entre os rendimentos 

dos mais pobres e dos mais ricos – o Brasil possui o 9º pior valor do mundo (51,3).

Fonte: PNUD Brasil

Mapa-múndi regionalizado com base no Índice Gini
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O Brasil ocupa a 79º posição  
do IDH na lista de 189 países.

Fonte: PNUD Brasil, 2018  e World Economic Forum, 2018. 
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Localizar a escola nesse debate não é uma opção, mas uma necessidade urgente. A 

humanidade enfrenta, nesse início de século, um dos seus desafios mais dramáticos e 

encontra na educação um potente recurso. 

As dinâmicas da sociedade contemporânea exigem cada vez mais que as práticas educativas 

interajam com as transformações e exigências da atualidade. A formação humana, a aquisi-

ção de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais são pontos es-

tratégicos para a formação econômica e social de um país.

Brasil 30 anos  
de Desenvolvimento

Taxa de analfabetismo  
funcional (jovens acima  

de 15 anos)

Jovens de 15 a 17 anos  
matriculados no Ensino Médio

Fonte: http://www.observatoriodopne.org.br/

Fonte: http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/

inep-divulga-dados-ineditos-sobre-fluxo-escolar-na-educacao-basica/21206

Fonte: relatório PNUD - Human Development Report 2016 http://www.br.undp.org/

content/dam/brazil/docs/RelatoriosDesenvolvimento/undp-br-2016-human-develop-

ment-report-2017.pdf. Acessado em 29/10/2018
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Jovens que concluíram  
o Ensino Fundamental  

na idade adequada

Média de anos de estudo Expectativa de anos de estudo
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Evasão escolar no 
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Estudantes do 6º ano  
que continuam no 

 Ensino Fundamental

100%

0%
6º 7º 8º 9º

100%

95%

85%

78%

Anos de estudo

Fonte: INEP 2011

A nossa maior oportunidade está em garantir que o estudante entenda que 
nestes anos o seu Projeto de Vida é dar continuidade aos estudos

Para essa resolução, a educação é parte desse processo. Os inúmeros desafios que integram 

a agenda da escola a convidam a responder com uma formação que proteja as crianças e os 

jovens para atuar numa sociedade que tende a se tornar cada vez mais complexa.

Para o enfrentamento desses desafios, o país precisa AUMENTAR OS PADRÕES DE 

QUALIDADE DA EDUCAÇÃO que oferece à sua população, porque ainda é um país que 

apresenta índices dramáticos quanto à permanência e proficiência dos estudantes na 

Educação Básica.

Uma leitura sobre o cenário brasileiro

Caracterizado como um país de dimensões continentais, diverso e complexo, o Brasil 

cresceu e melhorou seus indicadores econômicos e sociais nas últimas décadas. Apesar 

disso, os esforços ainda são insuficientes e nas últimas décadas o Brasil vem manten-

do tendência de avanço no desenvolvimento humano, mas as desigualdades persistem.

É imenso o fosso entre o desempenho econômico e o Índice de Desenvolvimento Huma-

no (IDH) em nosso País. O Brasil se destaca negativamente em relação a outros países 

em patamar inferior de desenvolvimento, inclusive dos vizinhos da América Latina e 

Caribe, como Chile, Argentina, Uruguai e Venezuela. 

Com o imenso desafio de promover a conciliação entre as agendas da transformação 

produtiva e da equidade social, posicionado como uma das grandes potências eco-

nômicas emergentes, e ocupando baixa posição no IDH entre 189 países, o Brasil inicia 

este século confrontado a três grandes desafios: 

• Assegurar a sua inserção de maneira mais competitiva numa economia 

em acelerado e irreversível processo de globalização;
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• Executar em níveis profundos a erradicação das intoleráveis desigualda-

des sociais;

• Assegurar a elevação dos níveis de respeito aos direitos humanos e parti-

cipação democrática da população.

Tais desafios exigem soluções inovadoras. A criatividade pessoal, institucional e social 

é um imperativo, uma exigência incontornável dos tempos atuais.

Devido a sua amplitude e complexidade, as mudanças a serem propostas respondem à 

emergência de um novo paradigma, ou seja, um novo jeito de VER, SENTIR e CUIDAR da 

EDUCAÇÃO. Assim, a educação é uma condição fundamental no enfrentamento de três 

imensos desafios brasileiros, conforme apresentados.

O enfrentamento desses desafios começa na sala de aula da Educação Básica, in-

tegrada à família. De fato, uma economia competitiva, uma sociedade mais justa e 

um estado democrático de direito forte e consolidado dependem quase que total-

mente da qualidade da educação recebida pelas novas gerações (crianças, adoles-

centes e jovens) no início de suas vidas. 

Metaforicamente a “EDUCAÇÃO PRECISA IR À ESCOLA” para responder à tarefa 

que é transformar desenvolvimento econômico em uma sociedade mais justa e de 

bem-estar social.

Em consonância com todas as transformações citadas, as novas demandas da so-

ciedade exigem o repensar da educação e das escolas, pois os paradigmas que têm 

dado sustentação às práticas educacionais não dão conta de propiciar um desen-

volvimento individual e social equânime, podendo-se verificar o aumento da misé-

ria, da exclusão social, do individualismo e da competitividade predadora que estão 

a segregar indivíduos, grupos e nações.

Por outro lado, confirma-se a função da educação como fator de desenvolvimento 

econômico e social de um país, onde urge o imperativo de ela estar atenta às mu-

danças no contexto e às exigências da sociedade do conhecimento, colocando-se 

lado a lado com o progresso, acompanhando os avanços científicos e tecnológi-

cos, formando pessoas dinâmicas, criativas, sensíveis, propositivas, colaborativas 

e que estejam devidamente habilitadas para enfrentar um mundo em um processo 

acelerado de mudanças.
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Mas o quadro que ainda encontramos no Brasil é altamente desafiador. 

Vamos a ele:

• O Brasil ainda tem 2,5 milhões de crianças e jovens fora da escola, a 

maioria tem entre 15 e 17 anos, não porque não se matricularam, mas 

porque desistiram de estudar tendo em vista que a escola é irrelevante 

em suas vidas, porque ela nada acrescenta, porque não tem sentido nem 

significado para eles. Dos que terminam, menos de 10% dominam mini-

mamente a Língua Portuguesa e os conceitos da Matemática;

• No Ensino Médio temos os maiores índices de evasão e de reprovação 

escolar. Só em 2014, mais de 620 mil jovens abandonaram a escola;

• O Brasil é detentor da terceira maior taxa de abandono escolar entre os 

cem países com maior IDH. Há 4 anos o abandono era de 1,6 milhões de 

crianças e adolescentes durante o ano letivo. É como se a cada minuto 

daquele ano, três estudantes tivessem deixado a escola;

• Menos de 5% dos alunos matriculados no 3º ano do Ensino Médio sabem 

o que deveriam saber em Matemática; 

•	Cerca de 50% dos jovens brasileiros com 15 anos estão posicionados no 

nível 1 de proficiência em leitura no PISA, de 6 níveis possíveis; 

•	Apenas 30% ou 40% de jovens iniciam o Ensino Médio aos 15 anos, porque 

o restante ainda está tentando sair do Ensino Fundamental. Apenas 47% 

das crianças que concluem o 3º ano do Ensino Fundamental estão alfabe-

tizadas adequadamente e, aos 8 anos, muitas não sabem ler ou escrever;

•	Cerca de 400 mil jovens com mais de 19 anos ainda estão concluindo o 

Ensino Médio e 70% desses jovens não aprendeu Matemática; isso se 

reflete no SAEB onde menos de 10% domina o fundamental de Português 

e Matemática. Esses dados refletem o IDEB 2015 e confirmam a sua es-

tagnação e resultados de Matemática ainda piores;

•	Quase 80% dos estudantes concluem o Ensino Médio sem conhecimen-

tos em Português adequados para a idade;

•	Cerca de 30% dos estudantes que deveriam estar no Ensino Médio ainda 

estão no Ensino Fundamental;
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•	O atraso e o abandono escolar fazem com que quase metade da população 

brasileira com 25 anos ou mais não tenha o Ensino Fundamental completo;

•	O Brasil tem a menor média de anos de escolaridade na América Latina 

(igual ao Suriname), com 7,2 anos de estudo; 

•	Mais de 40% de jovens que não entrarão numa universidade, não têm op-

ções para outros percursos que lhe permitam uma qualificação técnica; 

•	O Brasil tem cerca de 1.700.000 jovens brasileiros que nem estudam 

nem trabalham, sem perspectivas, sem ambições e sem condições de 

construir um futuro e usufruir daquilo que forem capazes de produzir;

•	  Tanto em Leitura como em Matemática, mais de 50% das crianças do 

país demonstram ter um nível insuficiente de aprendizado para sua série, 

de acordo com a escala da avaliação; 

•	Mais da metade das crianças no 3º ano não sabe fazer conta de adição 

e subtração. Cerca de 54% dos alunos de 8 anos não conseguem fazer 

cálculos e têm nível de escrita e leitura insuficiente;

•	Metade das crianças termina o 3º ano do Ensino Fundamental com co-

nhecimento insuficiente em Matemática. 

O Brasil é um país dotado de peculiaridades. Legisladores que nada entendem de edu-

cação criam leis com matérias obrigatórias quando menos de 10% dos estudantes que 

terminam o Ensino Médio sabem o fundamental em Língua Portuguesa e Matemática. 

Em 2012 foi gasto no país percentualmente mais do PIB com educação (5,7%) do que 

nos países desenvolvidos como Reino Unido, Suíça, Alemanha, Canadá e Austrália; mas 

o gasto por estudante é um dos mais baixos do mundo. No Brasil, o gasto é menos de 

U$2,7 mil ano X U$9,5 mil de outros países. Apesar de gastarmos mais que diversos 

países, nosso PIB per capita é muito baixo, consequência evidente da baixa capacidade 

produtiva e da burocracia do país – temas que reforçam sobremaneira a importância de 

o Brasil cuidar das duas agendas atualizadíssimas, e o colocam em posição dramática 

em relação a outros países.
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Uma reflexão sobre a escola diante dos  
desafios da formação no século XXI 

Conhecemos os desafios de conceber um Modelo de educação implantado no despertar 

do século. É possível pensar de forma mais ampliada na escola, tal como a conhecemos 

hoje, diante dos desafios que este século nos apresenta? Como podemos situá-la diante 

da formação das crianças, adolescentes e jovens e dos imensos avanços trazidos por 

este século? Como nos posicionar diante desse avanço, seja para modificar o seu curso, 

seja para confirmá-lo? Como preparar as crianças, adolescentes e jovens para atuar em 

plena sociedade dita do “conhecimento”? É necessário refletir sobre estas questões por 

meio das inúmeras e profundas transformações que vimos atravessando, deixando uma 

visão cartesiana de mundo para, de forma estrutural e sistêmica, analisarmos de que ma-

neira estas transformações impactam as nossas vidas e, por conseguinte, a instituição 

escolar, suas escolhas e seus resultados.

Pensemos sobre como o mundo se transformou. Segundo Alvin Toffler, a primeira trans-

formação ocorreu há 10 mil anos, quando o homem aprendeu a lavrar a terra com instru-

mentos. A segunda, iniciada há três séculos, se deu com a Revolução Industrial e o seu 

legado nos trouxe ao Século XXI. A terceira ocorre agora, e o que faz desse um momento 

singular é a abrangência e a velocidade com que essas transformações vêm ocorrendo. 

Vivemos um nível de imprevisibilidade fenomenal.

Poucos períodos na história da humanidade se comparam a este em termos de velocida-

de e de determinação nas mudanças. 

DO PENSAMENTO CARTESIANO À SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 

O escritor e professor austríaco Peter Drucker (2001) nos relembra que “há cem anos não 

existia a bioquímica, a genética e até mesmo a biologia dava seus primeiros passos. Havia 

a zoologia e a botânica. Da mesma forma, as linhas que antes separavam a fisiologia e a 

psicologia são cada vez menos significativas, assim como as existentes entre economia 

e governo, sociologia e ciências comportamentais, entre lógica, matemática, estatística 

e linguística, e assim por diante. A hipótese mais provável é que cada uma das anti-

gas demarcações, disciplinas e faculdades acabarão por ser obsoletas, tornando-se 

barreiras para o aprendizado e o conhecimento. O fato de estarmos passando rapida-

mente de uma visão cartesiana do universo, na qual são enfatizados partes e elementos, 

para uma visão estrutural, com ênfase no todo e nos padrões, desafia todas as linhas que 

dividem os campos de estudo e conhecimento. Até o século XIX, praticamente não havia 

Desafios e Oportunidades para a Escola
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contato entre o conhecimento e a ação. O conhecimento atendia ao ‘intelecto’, enquanto 

a ação baseava-se em experiência e nas habilidades dela resultantes. Até a segunda me-

tade do século XIX, toda a tecnologia estava separada da ciência e era adquirida por meio 

do aprendizado prático. Portanto, a busca do conhecimento, assim como o seu ensino, 

tem sido tradicionalmente dissociada de sua aplicação. Ambos foram organizados por 

temas, isto é, segundo o que parecia ser a lógica do próprio conhecimento”.

Pessoas com mais de 35 anos certamente lembram-se com nitidez de fatos como a 

queda do Muro de Berlim, os ataques de 11 de setembro, o furacão Katrina ou a crise 

financeira mundial em 2008. Essas e outras mudanças não só ocorreram em altíssima 

velocidade, como ao contrário de outras épocas, soubemos de cada uma delas quase 

em tempo real.

Certamente podemos afirmar que mudanças de ordem tecnológica e social estão ocor-

rendo a uma velocidade diametralmente diferente de há um século. Nunca na história 

da humanidade houve tantas transformações sociais radicais como no século XX. Duas 

grandes forças movimentam essa imensa revolução: a inovação tecnológica e o cresci-

mento populacional. De maneira acelerada, elas estão transformando o modo de viver, 

de se relacionar, se divertir, consumir, alimentar, aprender, produzir e trabalhar. Em sín-

tese: de ser. Essas mudanças exercerão pressão cada vez maior, entre outras questões, 

sobre a forma de usufruir dos recursos naturais do planeta, dos alimentos e dos meios de 

produção. Em resposta, a humanidade terá de encontrar recursos para lidar com as con-

sequências dessas transformações, estabelecendo novas ordens políticas, econômicas, 

sociais, institucionais e culturais de maneira muito mais ampliada e em várias dimensões.

GRANDES DESAFIOS DA ESCOLA 

O mundo vive em permanente estado de mudanças. Como, então, um terreno em rápida e 

constante mudança afeta as pessoas, as sociedades e suas culturas? O que dizer do futuro?

Pensemos nos números:

• 25 anos no futuro e presenciaremos mudanças tão impressionan-

tes e profundas quanto as que tiveram lugar entre 1900 e 2000;

•	Talvez não mais que 2 anos serão suficientes, a contar de agora, 

para que o mundo adquira um aspecto muito diferente de então, 

mesmo que não estejamos assistindo Game of Thrones.

A questão que se põe não é rejeitar os avanços tecnológicos e científicos, mas zelar para 

que ele se incorpore de forma harmônica no tecido social e cultural, considerados valores 

fundamentais do ser humano.
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O filósofo francês Michel Foucault ressalta  
que a razão por si mesma não pode redimir o sujeito,  
por não poder modificá-lo.  
O homem precisa ser extraordinariamente criativo para  
se modificar e, para isso, é necessário que ele se instrumentalize  
de múltiplas habilidades, inclusive das mais sensíveis.

O conceito de sociedade do conhecimento trazido por Drucker está relacionado ao que 

alguns autores no final do século XX identificam como um novo paradigma de sociedade: 

a que valoriza a informação e a comunicação como bens geradores de riqueza, que con-

tribuem para o bem-estar e para a qualidade de vida. 

O acesso ao conhecimento se torna, assim, uma questão prioritária para a própria 

sobrevivência. O conhecimento torna-se o grande capital da humanidade. A formação 

humana, a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades socioe-

mocionais passam a ser considerados pontos estratégicos para o desenvolvimento 

econômico e social.

O fator determinante para a valorização do saber é o advento das chamadas sociedades 

pós-industriais, caracterizadas pela predominância do trabalho intelectual. Isso significa, 

entre outras coisas, a substituição da ideia meramente executiva e mecânica de trabalho, 

típica das sociedades industriais, por uma concepção de trabalho centrada em criativida-

de, flexibilidade, permeabilidade e colaboração. 

Para tratar de maneira global a informação e o conhecimento como bens públicos fun-

damentais para o desenvolvimento da sociedade, a Cúpula Mundial da Sociedade da In-

formação, realizada em Genebra, em 2003, destaca no primeiro artigo da Declaração de 

Princípios de Genebra: “Declaramos nosso desejo e compromisso comum de cons-

truir uma Sociedade da Informação centrada na pessoa, integradora e orientada 

ao desenvolvimento, em que todas as pessoas possam criar, consultar, utilizar e 

compartilhar a informação e o conhecimento, para que as pessoas, as comunidades 

e os povos possam empregar plenamente suas possibilidades na promoção de seu 

desenvolvimento sustentável e na melhoria da sua qualidade de vida, sobre a base 

dos propósitos e princípios da Carta das Nações Unidas e respeitando plenamente e 

defendendo a Declaração Universal dos Direitos Humanos.”

A atividade produtiva passa a depender cada vez mais do uso de conhecimentos e exige 

pessoas criativas, críticas, propositivas, colaborativas e flexíveis, preparadas para agir e 

se adaptar rapidamente às mudanças dessa nova sociedade. 
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Essa é a sociedade de múltiplas e diversificadas oportunidades de aprendizagem e de 

formação permanente.

Isso traz desafios extraordinários para a escola e para a educação enquanto chave do 

desenvolvimento humano para a formação daqueles que atuarão no mundo produtivo 

deste século:

• A metacognição como processo formativo expressa por meio 

do autodidatismo (aprender a aprender);

•	O didatismo (ensinar o ensinar);

•	O construtivismo (conhecer o conhecer).

EMPREGOS

PESSOAS

9% 7% 20% 17% 46%

12% 11% 26% 17% 35%

4% 3% 13% 13% 67%

RENDA

Anos de escolaridade

<1 1-3 4-7 8-10 +11

Quanto mais baixa a escolaridade, maior a disputa por emprego

Um Modelo e a disposição para a mudança 

Diversos estudos e pesquisas do campo da Neurociência, Psicologia do Desenvolvimento 

à Economia, publicados em nível mundial, afirmam que a melhor arma contra a desigual-

dade social e os flagelos econômicos e sociais é investir maciçamente em crianças nos 

primeiros anos de vida. Para James J. Heckman, Prêmio Nobel de Economia em 2000, se 

uma criança não for motivada a aprender e a se engajar cedo na vida, maior será a proba-

bilidade de ela fracassar na vida social e econômica quando se tornar adulta.

Localizar a escola nesse debate não é uma opção, mas uma necessidade urgente. A hu-

manidade enfrenta nesse início de século um dos seus desafios mais dramáticos e encon-

tra na educação um potente recurso.
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As dinâmicas da sociedade contemporânea exigem cada vez mais que as práticas edu-

cativas interajam com as transformações e demandas da atualidade que se expressam 

através do mundo do trabalho, da pesquisa, da criação, das artes, das ciências, da inven-

tividade, da filosofia e da estética, e exigem que as práticas educativas interajam com as 

transformações contemporâneas.

A formação humana, a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, bem como determinadas competências fundamentais para se posicionar 

diante deste século, são pontos estratégicos para a formação econômica e social do país.

Parte das questões aqui levantadas apontam para a necessidade de repensar criticamen-

te o papel da educação e as finalidades da escola, tendo em vista a emancipação dos 

indivíduos e a democratização da sociedade.

Por essa razão é essencial pensar no desenvolvimento de políticas públicas que enfatizem:

• A importância do conhecimento assegurado em todos os níveis, e, sobretudo, 

de maneira qualificada e ampliada na Educação Básica;

• O fomento de uma cultura plenamente baseada no acesso, interpretação e 

aplicação do conhecimento;

• A viabilização do domínio de tecnologias da informação e comunicação a serviço 

da geração de novos conhecimentos e em benefício do bem comum;

• O incentivo ao desenvolvimento de melhores práticas políticas e sociais;

• O auxílio às sociedades de modo a desenvolver suas potencialidades para me-

lhoria da qualidade de vida de sua população.

Mudanças significativas

A globalização mundial e a emergência de uma nova sociedade que se convencionou cha-

mar de sociedade do conhecimento, traz inúmeras transformações em todos os setores 

da vida humana. Os avanços tecnológicos são evidentes e a importância dada à informa-

ção é incontestável, por isso o conhecimento hoje é o grande capital da humanidade.
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Mudanças significativas para a educação e, 

por consequência, para o mundo do trabalho 

são identificadas.

Vejamos algumas:

O conceito de emprego está sendo substituí-

do pelo de trabalho autônomo, à distância, sem 

vínculos, realizado em casa ou “home office”.

A atividade produtiva passa a depender de co-

nhecimentos e o trabalhador deverá ser um su-

jeito criativo, crítico, pensante, preparado para 

agir e se adaptar rapidamente às mudanças 

dessa nova sociedade.

A empregabilidade está relacionada à qualifi-

cação pessoal. As competências técnicas deve-

rão estar associadas à capacidade de decisão, 

de adaptação a novas situações, de comunica-

ção oral e escrita, de trabalho em equipe.

Os desafios educacionais da pós-modernida-

de consistem em preparar os indivíduos para a 

transitoriedade de todos os aspectos da vida, 

onde surge a necessidade da atualização cons-

tante e o desenvolvimento pleno de todas as 

potencialidades. 

Cabe, assim, à educação a gigantesca tarefa de 

desenvolver o potencial de milhões de crianças, 

adolescentes e jovens, por meio da escola e ao 

Modelo da Escola da Escolha; tornar essa tarefa 

possível por intermédio da visão de milhares de 

escolas brasileiras onde o Modelo foi implantado. 

O Estudante e as suas  
circunstâncias são o Foco

Dados do Unicef revelam que 38% dos jovens 

brasileiros vivem em situação de pobreza e, por 

consequência, sofrem não somente da priva-

ção de bens materiais ou fome, mas sobretudo 

A rigor, pós-modernidade  
é o nome aplicado às 

mudanças ocorridas nas 
ciências, nas artes e nas 

sociedades avançadas desde 
1950, quando, por convenção, 

se encerra o modernismo 
(1900-1950). A data e o local do 
seu nascimento são apontadas 

diversamente por autores 
para quem a pós-modernidade 

é o ambiente cultural e 
estético da  

era pós-industrial e do mundo 
globalizado. 
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da carência dos seus direitos, da fruição de oportunidades e de possibilidades, bem como do 

acesso a informações. Esse fato torna-se ainda mais sério se esses jovens tiverem alguma 

deficiência (Martins, 1991).

Se considerada a população de jovens brasileiros matriculados e que concluem o Ensino Mé-

dio, essa situação apresenta-se ainda mais aguda e atual, visto que ela representa pouco mais 

da metade dos jovens brasileiros, ou seja, cerca de 58%. Por outro lado, enquanto cerca de 

85% dos jovens em condições economicamente mais favoráveis terminam essa etapa da edu-

cação básica, apenas 28% dos jovens em situação de pobreza chegam ao mesmo resultado.

No Brasil, temos 27% da população composta de analfabetos funcionais (PNE, 2017), que 

apesar de dominarem o sistema alfabético, não se apropriaram verdadeiramente da escrita 

para uso em suas vidas. Não conseguem ler um texto com compreensão ou produzir um 

texto coerente com as situações que o requerem. Mesmo entre estudantes universitários 

essa dificuldade se manifesta. São estudantes que leem, mas enfrentam muita dificuldade 

de compreensão dos conteúdos dos textos, o que impõe barreiras para a continuidade dos 

estudos ou para o aprofundamento necessário ao domínio de habilidades que serão exigi-

das no mundo produtivo. A escolarização é um elemento fundamental no acesso ao mundo 

do trabalho e a outras instâncias de participação social.

Esse conjunto de evidências nos ajuda a elaborar um quadro possível de constatações so-

bre a juventude e a infância brasileira que sinteticamente pode ser definido por apresentar:

•	Baixos desempenhos de aprendizagem;

•	Baixos níveis de ambição em relação ao futuro;

•	Baixos níveis de autoestima, autoconceito e autoconfiança;

•	Limitado repertório cultural e moral.

Mas essas evidências, no conjunto de outras, não podem ser tomadas como uma dificul-

dade individual, com repercussões em insucessos pessoais. A dimensão e a repercussão 

desse problema são imensas, assumindo-se que estes são elementos fundamentais para 

uma pessoa construir uma visão sobre a sua própria vida, e desenvolver ações para a 

construção de um projeto de futuro.

Diante desses desafios, a instituição escolar é cotidianamente instada a cumprir a gigan-

tesca tarefa de desenvolver o potencial de milhões de crianças e de jovens através dos 

processos educativos. Esse é um dos caminhos que assegura as condições para viver e 

intervir no mundo contemporâneo.
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Oscar Lewis, antropólogo norte-americano desenvolveu uma teoria social sobre a cultu-

ra da pobreza.

Seus estudos revelaram características comuns às pessoas, sobretudo jovens, na perpe-

tuação da sua condição socioeconômica. São elas:

•	Crença no destino e na sorte de cada um;

•	Dificuldade de lidar com tarefas de planejamento de vida;

•	Aceitação das leis do mais forte e do mais esperto;

•	Baixos níveis de autoestima, autoconceito e autoconfiança;

•	 Imediatismo, gerando incapacidade de adiar gratificações e assu-

mir tarefas e objetivos com resultados de longo e médio prazo.

A cada dois anos, tomamos conhecimento de resultados de avaliação da educação bra-

sileira, expressos por meio do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), e 

a cada três anos, conhecemos o desempenho dos estudantes brasileiros na avaliação do 

PISA. Os resultados mais recentes revelam a dramática situação do Brasil.

Ao mesmo tempo, convivemos com números assustadores de abandono e evasão de es-

tudantes, em especial, no Ensino Médio.

Pesquisas reforçam a tese de que os números relativos à evasão e abandono no Ensino 

Médio dizem respeito ao desinteresse dos jovens pela escola, caracterizado como lugar 

“desconectado de suas vidas e interesses”.

Para ter como perspectiva a oferta de uma educação que modifique esses indicadores, 

torna-se fundamental a introdução de referências que façam sentido e tenham significa-

do para a criança desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e que chegará ao Ensino 

Médio como o jovem que buscou na escola a condição para a constituição de uma proje-

ção de si no futuro; ou seja, aquilo que designamos como Projeto de Vida, a centralidade 

do Modelo da Escola da Escolha.

Ter esse cenário diante de si e se mobilizar para atuar sobre ele requer a disposição para 

profundas mudanças quando a referência é o Modelo da Escola da Escolha. Neste Ca-

derno está sendo apresentada a memória da sua concepção e, ao apresentar esse cená-
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rio bastante peculiar da juventude brasileira, convidamos as Equipes Escolares a terem 

como ponto de partida, para os estudos sobre o Modelo da Escola da Escolha, a disposi-

ção para mudar e assumir novos paradigmas, a fim de atuar em corresponsabilidade num 

âmbito maior do que a responsabilidade individual.

Mudar paradigmas, como visto, é mudar nossa compreensão e nossa ação diante da 

realidade. Por exemplo, se permitir inspirar pelo Professor Antonio Carlos Gomes da 

Costa, deixando de agir no modelo do dano e passando a agir no modelo do desafio: 

mudança de paradigma.

Deixar de ver os jovens como problema e passar a vê-los como parte da solução é outro 

exemplo importante de mudança paradigmática.

Neste Modelo, atua-se numa escola onde a cada momento as equipes são convocadas a es-

tabelecer novos padrões de atuação diante dos jovens e de suas famílias, considerando que 

ele e suas circunstâncias são o foco a partir do qual e para o qual toda a ação pedagógica 

deve convergir. Isso requer a disposição para rever práticas, posturas, convicções teóricas e 

mesmo a adoção de novas referências para a condução de sua prática pedagógica junto aos 

atores com os quais interagirá e sobre os quais exercerá forte influência afirmativa.

O “modelo do dano” ocorre quando 

optamos por nos deter aos aspectos 

negativos de uma situação e neles nos 

fixamos de tal maneira que fica muito 

difícil para nós identificarmos os pon-

tos positivos, ou seja, nossas vantagens 

comparativas, aquilo que conta a nosso 

favor para termos condições de enfren-

tar e de vencer as situações que temos 

pela frente. O modelo do dano opera o 

paradigma da inércia, da lamentação e 

da desesperança. 

Já o “modelo do desafio” é convite 

permanente ao pensamento e à ação 

transformadora diante da realidade, 

ou seja, é o modo de entender e agir, 

que nos possibilita não nos deixarmos 

abater pela adversidade e, até mesmo, 

de utilizá-la para crescer. Quem adota 

esta perspectiva diante da vida sabe 

a importância de se ter um projeto, de 

não enxergar apenas o lado escuro, 

o lado negativo da realidade. Sabe da 

importância do senso de humor diante 

das situações difíceis, sabe que, para se 

atingir as metas distantes devemos dar 

pequenos passos todos os dias, sabe 

admirar sinceramente o que há para ser 

admirado nas pessoas e, assim, ir assi-

milando o bem em sua própria vida, em 

sua própria pessoa. 

Antonio Carlos  

Gomes da Costa, 2001
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As Concepções Sustentadoras do Modelo

A COMPLEXIDADE DA CONCEPÇÃO DE UM MODELO 

O primeiro exercício realizado foi a reflexão sobre a relação guardada entre os elementos 

do diagnóstico e a oportunidade de favorecer o Ginásio como uma ação inscrita no marco 

mais amplo da causa da educação nacional.

 Tendo em vista esse cenário e as análises realizadas, estava clara a convicção de uma 

tarefa complexa inadiável e a rara oportunidade de conceber um modelo de escola que 

respondesse ao desafio de ter sentido e significado na vida do jovem, cujo perfil assim se 

apresentava:

•	Baixa perspectiva em relação ao futuro;

•	Baixa capacidade para tomar decisões adequadas sobre a 

própria vida;

•	Baixos níveis de autoestima, autoconceito e autoconfiança;

•	Baixíssimos índices de aprendizagem de acordo com os nú-

meros revelados pelos sistemas de avaliação no Brasil e ina-

dequados para a escolaridade básica e, no contrafluxo de 

tudo isso, as projeções de crescimento para o país e, em es-

pecial, para aquele estado.

As bases sustentadoras do Modelo da Escola da Escolha foram estruturadas na análise 

cuidadosa do cenário contemporâneo, em escalas micro e macrossociais. Os Modelos 

Pedagógico e de Gestão foram concebidos nessa perspectiva paradigmática para:

•	Resolução da equação “universalização x qualidade”;

•	Criação de um modelo pedagógico eficaz associado à gestão 

para gerar resultados mensuráveis e sustentáveis.

O MARCO LÓGICO 

O marco lógico que orientou a concepção do Modelo se constitui de um diagnóstico 

situacional, confirmado pelo levantamento de um conjunto de evidências que na se-

quência apoiaram a análise de uma série de constatações.
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A ÉTICA DA CORRESPONSABILIDADE 

Devido à amplitude, profundidade e complexidade, as 

mudanças propostas naquele momento já configura-

vam a emergência de um novo paradigma a partir da 

ressignificação do Ginásio Pernambucano: emergia 

um novo jeito de ver, sentir e cuidar da educação.

E para atuar na concepção e implantação de um 

Modelo de Escola inspirado e orientado por esse 

paradigma, o poder público, a sociedade civil e 

a iniciativa privada agregaram forças para fazer 

a parte que é de todos, e trabalharam para gerar 

transformação e não apenas para “restaurar o edi-

fício escolar”. Essa perspectiva de ação, o profes-

sor Antonio Carlos Gomes da Costa intitula ética 

da corresponsabilidade, e a considera como sen-

do o novo paradigma das ações sociais das empre-

sas e organizações no século XXI.

Essa ética pressupõe e exige uma atuação conver-

gente, sinérgica e intercomplementar como a melhor 

forma de enfrentar os problemas de cada país e do 

planeta. Ao invés das empresas e organizações não-

-governamentais desenvolverem ações paralelas às 

das políticas públicas, elas passam a atuar num mo-

delo de complementaridade institucional em que as 

forças e as luzes de cada setor se somam às demais 

para atingir objetivos superiores e comuns.

As alianças sociais estratégicas entre os três setores 

concretizam e expressam essa ética e cada segmen-

to ingressa com o que tem de melhor:

•	Os estados com os seus fins universais, ou 

seja, atender de forma indiscriminada to-

dos os cidadãos;

•	As empresas com a sua capacidade de atu-

ar com eficiência, eficácia e efetividade; e

•	As ONGs com a sua sensibilidade, criati-

vidade e espírito de coletividade conver-

gindo esforços e resultando em sinergia 

altamente positiva. 

Constatações  

A escola média no Brasil 
não conseguiu resol-
ver os problemas que 
se agravam cada vez 

mais, e se torna incapaz 
de enfrentar os novos 

desafios impostos pelo 
século XXI.

Conjunto de 
Evidências  

Resultados dos estudos  
e pesquisas relativas à 

juventude e os seus indi-
cadores.

Diagnóstico 
Situacional  

Quadro da juventude no 

início dos anos 2000. 

Marco Lógico
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OS COMPROMISSOS 

Com o edifício totalmente restaurado, a revitalização “do espírito” da escola foi realizada 

através da elaboração dos Modelos Pedagógico e de Gestão e, como resultado dessa 

ação, vislumbrava-se:

Em relação à escola: não apenas atuar como um núcleo animador em conteúdo, méto-

do e gestão, provendo ensino de qualidade, mas também o desenvolvimento de novos 

formadores – para o qual seria implantado um regime de “residência educativa”– e da 

produção de material didático-pedagógico a ser utilizado também nas outras instituições 

públicas de Ensino Médio do Estado.

Em relação aos estudantes: 

a. Formar jovens com bons critérios para avaliar e tomar decisões na condu-

ção de sua própria vida e para estabelecer relações significativas com as 

demais pessoas;

b. Preparar jovens aptos para participação corresponsável, criativa, constru-

tiva e solidária no exercício da cidadania;

c. Qualificar jovens capazes de compreender, inserir-se e progredir no mundo 

do trabalho.

Em relação aos educadores:

a. Domínio de conhecimento específico em sua área de atuação;

b. Capacidade de estabelecer relacionamento de qualidade com os seus edu-

candos e familiares e com os outros educadores;

c. Comprometimento com a sua formação permanente, no trabalho e fora dele.

O “novo” Ginásio Pernambucano iniciou as suas atividades em fevereiro de 2004 com 

uma aula inaugural proferida pelo mestre Ariano Suassuna – um dos seus mais ilustres 

ex-alunos e também professor, para os 320 estudantes do 1º ano do Ensino Médio e 

toda a Equipe Escolar.

Desde então, o Ginásio realizou a sua missão, atuando como fonte de inovação onde 

foram concebidas, avaliadas e consolidadas as primeiras Metodologias de Êxito, Prá-

ticas Educativas, Práticas e Vivências em Protagonismo, instrumentos e processos 

de Gestão do Ensino e da Aprendizagem, bem como o Modelo de Gestão com os seus 

princípios, conceitos e instrumentos. Esses temas são apresentados nos Cadernos de 

Formação Modelo Pedagógico e Modelo de Gestão, respectivamente.
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A experiência vivida pela Equipe Escolar, estudantes e famílias nos primeiros anos, asso-

ciada aos resultados entregues à sociedade pernambucana, foram determinantes para 

a expansão do Modelo da Escola da Escolha no âmbito da Secretaria de Educação do 

Estado de Pernambuco, onde atualmente se encontra a maior rede de escolas com oferta 

de educação em tempo integral do país.

O MARCO CONCEITUAL E FILOSÓFICO

Como vimos no Contexto de Criação do Modelo, a escola deve enfrentar uma série de 

imensos desafios para apoiar a resolução da equação desenvolvimento econômico X 

equidade social. 

Para tanto, precisa elevar não apenas os padrões de qualidade da educação que ofere-

ce, mas, sobretudo, introduzir em seus currículos as referências que trazem sentido e 

significado para o estudante que busca a escola como lugar no qual são oferecidas as 

condições para a construção de um projeto para a sua vida. 

Para o Profº Antonio Carlos Gomes da Costa, citando Ítalo Gastaldi, o grande desafio da 

sociedade atual reside nas questões dos valores, ou seja, na capacidade das gerações 

adultas possibilitarem aos jovens identificar, incorporar e realizar os valores positivos 

construídos ao longo da evolução da humanidade.

Essa tarefa é desafiadora e complexa. 

O cenário mundial apresenta dinamismos próprios nos planos econômico, tecnológico, 

social e cultural, e produz consequências de diversas ordens. 

- Na ordem social constata-se o crescimento da exclusão social e na ordem educacio-

nal, a instituição escolar está sendo convocada a encarar os desafios implícitos na altera-

ção de práticas e perspectivas de formação humana. 

As questões apresentadas expõem a necessidade de reflexão sobre a complexidade e a 

urgência nos desafios da educação de alta qualidade neste novo século.

Os enfrentamentos desses desafios dependem da reflexão sobre o ideal de homem e de 

sociedade, sobre os fins da educação neste novo milênio, algo complexo e urgentemente 

desafiador. 

O produto dessa reflexão serve de fundamento para a elaboração de respostas pedagó-

gicas que assumam no século XXI a responsabilidade de responder aos desafios deno-

minados por Hobsbawm como “a era dos extremos”. Para ele, o século XX foi breve e 

extremado: sua história e suas possibilidades edificaram-se sobre catástrofes, incertezas 

e crises, decompondo o que foi construído ao longo do século XIX. Foi um período de 

profundas mudanças.
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“Ao contrário do que em geral se crê, sentido e significado nunca 

foram a mesma coisa, o significado fica-se logo por aí, é direto, li-

teral, explícito, fechado em si mesmo, unívoco, por assim dizer; ao 

passo que o sentido não é capaz de permanecer quieto, fervilha 

de sentidos segundos, terceiros e quartos, de direções irradiantes 

que se vão dividindo e subdividindo em ramos e ramilhos, até se 

perder de vista, o sentido de cada palavra parece-se com uma es-

trela quando se põe a projetar marés vivas pelo espaço fora, ventos 

cósmicos, perturbações magnéticas, aflições.” 

SARAMAGO, José.  Todos os Nomes. Cia das Letras, SP 1998.

Significado é, em essência a representação de uma ideia, um ob-

jeto, uma atividade. Assim, o significado é o que aquilo realmente 

representa para alguém, em sua consciência, e pode variar entre as 

pessoas, entre as culturas, entre diferentes idades, espécies, etc.

Sentido, por outro lado, está ligado a uma interpretação. O sentido 

não é a simbolização de algo, como o significado, mas, sim, o fator, a 

causa de algo, a descoberta de um fator proposital, a interpretação 

de uma consequência e seu significado.  

“O Sentido de uma palavra é a soma de todos os fatos psicológicos 

que ela desperta em nossa consciência. Assim, o sentido é sempre 

uma formação dinâmica, fluida, complexa, que tem várias zonas 

de estabilidade variada. O significado é apenas uma dessas zonas 

do sentido que a palavra adquire no contexto de algum discurso e, 

ademais, uma zona mais estável, uniforme e exata. Como se sabe, 

em contextos diferentes a palavra muda facilmente de sentido. ” 

VYGOTSK, Leon S. A Construção do Pensamento e da Lingua-

gem. São Paulo, Martins Fontes.
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O historiador inglês Eric Hobsbawm divide a história do século em 

três “eras”.

A primeira, “da catástrofe”, é marcada pelas duas grandes guerras, 

pelas ondas de revolução global em que o sistema político econô-

mico da URSS surgia como alternativa histórica para o capitalismo 

e pela virulência da crise econômica de 1929. Também nesse pe-

ríodo, o fascismo e o descrédito das democracias liberais surgem 

como proposta mundial.

A segunda são os anos dourados das décadas de 1950 e 1960 que, 

em sua paz congelada, viram a viabilização e a estabilização do 

capitalismo, responsável pela promoção de uma extraordinária ex-

pansão econômica e de profundas transformações sociais.

Entre 1970 e 1991 dá-se o “desmoronamento” final, em que caem 

por terra os sistemas Institucionais, abrindo as portas para um fu-

turo incerto.

Durante essa “era dos extremos”, o mundo capitalista pautou-se 

por um ideal de homem muito autônomo, porém, pouco solidário.

Enquanto que os países socialistas cultivaram um homem compul-

soriamente solidário e muito pouco autônomo.

O desafio de construir um novo horizonte antropológico para a 

educação, nesta reta final do século e do milênio, tem levado mui-

tos educadores a se voltarem para a formação do homem autôno-

mo e solidário, numa conjunção dos ideais de liberdade e dos ideais 

de solidariedade.

HOBSBAWM, Eric. O breve século XX 1914-1991. Cia das Letras, 

1995. São Paulo.
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Para o ICE, a premissa para a formulação do Modelo foi o compromisso pleno e deter-

minado com a integralidade da ação educativa, ou seja, educar não é assegurar uma 

formação apenas na dimensão cognitiva. 

A INTEGRALIDADE DA AÇÃO EDUCATIVA

Essa integralidade foi concretizada porque o ICE elegeu como Bases para a sua concepção: 

1. A visão de homem e de sociedade presentes nos artigos:

Artigo 2º da Lei de Diretrizes e Bases (LDB 9394/96)  

“A Educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princí-

pios de liberdade e dos ideais de solidariedade humana, tem por 

finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.”

Artigo 3º da Constituição Federal

“Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do 

Brasil:

I.  Construir uma sociedade livre, justa e solidária;

II. Garantir o desenvolvimento nacional;

III. Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigual-

dades sociais e regionais;

IV. Promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, 

sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação.”

2. A concepção e finalidades da Educação na perspectiva da UNESCO. 

3. O alinhamento político e conceitual dos documentos:

• 	Paradigma do Desenvolvimento Humano - PNUD;

• Códigos da Modernidade concebidos por Bernardo Toro;

• Mega-Habilidades (concebidas por Dorothy Rich).
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Orientou a concepção do Modelo pela:

•	Superação e criação de novos paradigmas;

•	Necessidade e urgência para responder aos desafios impos-

tos pelas transformações vividas ao longo do último século;

•	Expectativas de mudanças que cheguem à sociedade para 

que se torne mais justa, que se paute na cidadania, que forta-

leça a democracia para se tornar mais legítima, que influencie 

a economia tornando-a mais competitiva e que contribua, so-

bretudo, para a preservação da dignidade humana.	

E definiu como ideal formativo do Modelo, um jovem que ao final da Educação 

Básica tenha:

•	Constituído e consolidado uma forte base de conhecimentos 

e valores;

•	Desenvolvido a capacidade de não ser indiferente aos proble-

mas reais que estão ao seu redor, apresentando-se como par-

te da solução;

•	Desenvolvido um conjunto amplo de competências que o per-

mita seguir aprendendo nas várias dimensões da sua vida, exe-

cutando o projeto construído e idealizado para o seu futuro – 

seu Projeto de Vida, essência do Modelo da Escola da Escolha.

Por definição, esta tarefa está formalizada no caput do Artigo 1º da LDB e deve 

ser o ideário formativo que as instituições educativas, de qualquer natureza, devem 

perseguir e oferecer para a sociedade em todos os níveis e modalidades de atuação. 
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O MODELO DA ESCOLA DA ESCOLHA EVOLUI

Essa foi a base sobre a qual se estruturou o Modelo da Escola da Escolha. 

Mas, apenas a reforma de uma edificação escolar e, depois, a criação de um Modelo Pe-

dagógico isoladamente não dariam conta da imensa tarefa de responder à causa que na-

quele momento se constituía. Era fundamental conceber um Modelo para influenciar a 

criação de uma política pública. Para tanto, da perspectiva paradigmática que permeou 

todo o processo de concepção do Modelo, advieram os Modelos Pedagógico e de Gestão, 

seus Princípios, Metodologias, Práticas e instrumentos e, sobretudo, a maneira como es-

tão integrados:

•	Ao associar pedagogia à eficácia da gestão para gerar resul-

tados mensuráveis, sustentáveis e, por isso, perenes;

•	Ao aplicar princípios e conceitos, planejamento e opera-

cionalização do Modelo de Gestão com vistas à gestão dos 

processos, coordenação das ações pedagógicas e adminis-

trativas, integração dos resultados da escola e educação da 

comunidade escolar; e

•	Ao introduzir e consolidar rotinas de planejamento, acompa-

nhamento, avaliação e reorientação em todos os níveis das 

áreas meio e fim da escola.

O Modelo Pedagógico e o Modelo de Gestão, princípios, fundamentos, metodologias e 

instrumentos são apresentados nos seus respectivos Cadernos de Formação.
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O ano de 2003 marca a fundação da primeira Escola da Escolha, cenário da concepção 

do Modelo para o Ensino Médio e fonte das primeiras inovações em conteúdo, método e 

gestão produzidas. Essas inovações constituíram como referência para a avaliação e con-

solidação do Modelo para que fosse expandido inicialmente no Estado de Pernambuco e, 

posteriormente, para os demais estados e municípios brasileiros. 

Ao longo desse período, o Modelo sofreu influências como consequência do dinamismo 

das transformações da sociedade, atualizando-se nas dimensões pedagógicas e de gestão. 

Em 2010, ao alinhar dois fatores: necessidade (o 9º ano é a porta de entrada no Ensino 

Médio, onde se concentram os piores indicadores de aprendizagem e de abandono) 

e oportunidade (estimular os adolescentes na continuidade dos seus estudos como 

ampliação de suas condições de aprendizagem para a construção de um Projeto de 

Mapa de Atuação
Localização de escolas atendidas pelo ICE entre 2003 e 2019

Anos Iniciais Ensino Fundamental

Anos Finais Ensino Fundamental

Ensino Médio

Ensino Médio Integrado à Educação Profissional
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Vida), o ICE deu forma ao Modelo da Escola da Escolha para os Anos Finais do Ensino 

Fundamental: implantou, desenvolveu e consolidou o Modelo em diversas capitais e 

municípios, formando um grande número de professores e atuando em diversas esco-

las em todo o Brasil.

O reconhecimento dos primeiros anos do Ensino Fundamental, como período determi-

nante na vida das crianças para assegurar as condições ideais de estímulo e aprendiza-

gem reduzindo as chances de fracasso e desigualdade de aprendizagem futura,  levou 

o ICE a conceber o Modelo na perspectiva dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

incorporando um amplo conjunto de inovações em sua Parte Diversificada, bem como 

na criação de Ambientes de Aprendizagem, com referências atualizadas do Modelo à 

luz das transformações das crescentes inovações tecnológicas contemporâneas que 

tornou urgente o investimento e a atenção sobre uma outra escola que ensina às crian-

ças as lições onde não existem fronteiras entre autorregulação, resiliência e determi-

nação e as aulas de matemática, ciências ou português. Ao aprender a ler e a operar 

números, por exemplo, a criança também interage com amigos, forma vínculos, lida 

com o conhecimento e com emoções ligadas ao sucesso e ao fracasso dela própria e do 

outro — enfim, aprende a se comunicar de forma ampla. É dessa escola que falamos.

As singularidades do Modelo da Escola da Escolha para os Anos Iniciais e Finais do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio encontram-se nos Cadernos de Formação espe-

cíficos, cuja leitura e estudos recomendamos.

Numa leitura atualizada à luz dos avanços sociais que impactam a escola, é possível afir-

mar que o Modelo — a partir dessas inovações propostas — carrega já em seu DNA os 

fundamentos de uma escola inclusiva, na acepção plena da palavra. Uma escola que atua 

de forma a garantir educação de excelência para todos, independentemente de toda e 

qualquer circunstância que possa acometer a criança, o adolescente ou o jovem. Uma 

escola que se vale de pesquisas para saber quem são as pessoas que compõem seu gru-

po. Direcionada à comunidade e parceira dos pais, atua de forma a atingir altos padrões 

de desempenho, ancorando-se em processos de colaboração e cooperação através da 

definição e, quando necessário, da mudança de papéis e responsabilidades, o que im-

pulsiona o permanente desenvolvimento profissional de sua equipe técnica. Cuidando 

de suas pessoas, essa escola busca, também, garantir o acesso, o estabelecimento de 

infraestrutura de serviços adequados para o público com o qual atua, em ambientes edu-

cacionais flexíveis, valendo-se de novas formas de avaliação. (Figueira, Emílio. A escola 

Inclusiva in http://saci.org.br/?modulo=akemi&parametro=10374)
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Aqui encerramos o Caderno de Formação - Memória e Concepção do Modelo da Escola 

da Escolha. Esperamos que ele tenha apoiado a sua trajetória na apropriação dos conhe-

cimentos teóricos essenciais para dar suporte à sua atuação na Escola da Escolha. Con-

sidere, sempre, que essa leitura deve ter sido uma entre muitas a serem realizadas e que 

os estudos em torno do Modelo para assegurar o seu pleno domínio demanda método, 

dedicação e associação com outros dispositivos, a exemplo dos estudos tanto individu-

ais quanto coletivos, reflexão acerca da própria prática pedagógica realizada e sua efe-

tividade e a ampliação do acervo de referências tanto teóricas quanto práticas a serem 

incorporadas no processo formativo que agora se inicia na sua trajetória como educador 

de uma Escola da Escolha.

A seguir apresentamos as Referências Bibliográficas utilizadas na concepção de todos 

os Cadernos de Formação e recomendadas para os seus estudos.

Elas são apresentadas de acordo com os respectivos Cadernos. No entanto, ao conhecê-los 

e estudá-los, você observará que algumas vezes parte dessas referências são citadas em 

mais de um Caderno, embora sejam apresentadas num Caderno específico na lista abaixo. 

Um exemplo: HUIZINGA, J. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. Perspectiva: 

São Paulo, 1999., é uma referência  utilizada e citada em mais de um tema pois é in-

dicação para os estudos da Ludicidade (ver Caderno Modelo Pedagógico - Princípios 

Educativos) assim como dos estudos realizados para os Espaços Educativos e Ambien-

tes de Aprendizagem (ver Caderno Inovações em Conteúdo, Método e Gestão - Espa-

ços Educativos).  No entanto, esse autor apenas encontra-se nas Referências Bibliográ-

ficas do Caderno Inovações em Conteúdo, Método e Gestão – Espaços Educativos.

Apresentamos também, em destaque, as referências do Prof. Antonio Carlos Gomes da 

Costa. Elas estão presentes de maneira expressiva em boa parte dos Cadernos. 

Conhecer a obra do Prof. Antonio Carlos é fundamental para os educadores que atuam no 

Modelo da Escola da Escolha, mas é, sobretudo, uma imensa oportunidade para conhecer 

a mente apaixonada de um dos mais brilhantes pensadores da educação e um notável bra-

sileiro dedicado à causa das crianças, adolescentes e jovens. Eles, nossa chance de futuro.

Caro Educador!
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